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Janeiro e São Paulo, mostrando que os fazendeiros começaram a passar férias nessas 
cidades, impulsionados pelas ferrovias, porém, não em hotéis, mas sim em segundas 
residências. 

O capítulo 3 aborda "A Presença de Viajantes Estrangeiros". Os principais 
estrangeiros a visitar o Brasil ou mesmo residir por algum tempo foram os eclesiás
ticos, alguns aventureiros e cientistas, artistas, escritores, que vinham ao Brasil com 
interesse científico, comerciantes, engenheiros, jornalistas, viajantes em missões 
especiais e exilados. Porém são raros os exemplos de pessoas que vinham ao Brasil 
simplesmente para conhecê-lo. O autor discute a visão que as pessoas estrangeiras 
tinham do Brasil, sendo o assunto mais comum a vida dos negros e escravos. Também, 
na maioria dos relatos, há a idéia de uma terra estranha e pitoresca. 

O capítulo 4 discute "A Questão da Hospitalidade", tanto no campo quanto na 
cidade. Aborda as maneiras de hospedar e quem era hospedado; as características das 
hospedarias, revelando a precariedade, a improvisação, o funcionamento irregular, os 
péssimos serviços e, principalmente, os preços exagerados. Outros elementos descri
tos eram o rancho e os hotéis, narrando as condições de sua instalação, as suas 
características e os serviços prestados, demonstrando a presença de alguns hotéis de 
estrangeiros. O autor descreve ainda os primeiros hóspedes dos hotéis, que eram 
forasteiros e viajantes menos importantes, os quais não eram recebidos nas residências 
da elite local. Descrevendo a evolução dos meios de hospedagens, o autor chega aos 
"hotéis de categoria", os quais devem ter contribuído para facilitar o desenvolvimento 
de viagens de "recreio", porém o autor possui poucas informações a esse respeito, 
porque era a minoria que viajava por lazer e utilizava os serviços hoteleiros. 

No último capítulo discute a "europeização" da elite brasileira que começou 
a ocorrer no início do século XIX e se deu através da importação de mercadorias e da 
visita a certas regiões da Europa. Primeiramente aborda os fazendeiros do Vale do 
Paraíba. O fluxo emissivo era diminuto, pois antes do século XIX o hábito de viajar 
não estava amplamente difundido, mesmo na Europa. As viagens mais comuns eram 
de estudo. Essa elite de fazendeiros estava arraigada ao passado, não possuía espírito 
empreendedor e era apegada a vida campestre. Não cultivaram o hábito das viagens. 
Aborda também os fazendeiros do Oeste Paulista e os Novos Capitalistas. Esses 
fazendeiros não tinham vínculos com o passado e eram mais empreendedores do que 
os primeiros. Do mesmo modo, os filhos desses fazendeiros estudavam na Europa, 
mas coube aos seus descendentes diversificarem os negócios e usufruírem da riqueza 
acumulada, adquirindo novos hábitos, entre eles as freqüentes viagens ao Velho 
Mundo. Dessa forma, criou-se um fluxo emissivo sem precedentes na história do 
Brasil. Por último, o autor relata essas viagens da elite brasileira. 

O livro apresenta, de maneira clara e ilustrativa, as raízes do turismo no Brasil, 
porém discute basicamente os relatos do Rio de Janeiro e São Paulo. Provoca no leitor 
a reflexão a respeito das atitudes dos brasileiros e dos problemas enfrentados no 
desenvolvimento do turismo. É recomendado para a compreensão da evolução do 
turismo e da hospitalidade no Brasil, tanto para alunos quanto docentes e profissionais 
da área. 

Dalila Müller 
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TURISMO E CIVILIZAÇÃO: mergulhando nos berços da 
humanidade (200 I) 

TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi 
ão Paulo. Ed. Contexto. 85 p. Coleção Turismo Contexto. 

Luiz Gonzaga Godoi Trigo tem graduação em Turismo e em Filosofia, é 
mestre em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica - Campinas e doutor em 
Educação pela Unicamp. É diretor das Faculdades Senac de Turismo e Hotelaria de 
São Paulo, professor titular da PUC-Campinas e professor visitante da Universidade 
do Vale de Itajaí UNIVALI (SC) e da Universidad de Las Palmas de Gran Canaria 
(Espanha). Também foi membro da Comissão de Especialistas do Ensino de Turismo 
da SESu/MEC e da Associação Internacional de Experts Científicos em Turismo 
(AIEST), Suíça. 

Esta obra, mesmo tendo sido lançada em 2001, traz uma coletânea de textos 
que foram escritos ao longo de vinte anos. Por trazer textos desenvolvidos ao longo 
de um grande período de tempo, mostra o processo de amadurecimento intelectual de 
um pesquisador na área de turismo. Além disso, pode ser lido tanto como um guia 
turístico por pessoas que desejam viajar, quanto como auxílio por estudantes e 
professores da área de turismo que pretendem entender a estreita relação entre turismo, 
cultura e civilização. , 

Basicamente, o livro se divide em três temas principais - Grécia, India e 
China -, que são abordados por vários textos feitos em épocas diferentes, em que o 
primeiro data de 1982. Muitos dos textos exibidos no livro foram originalmente 
publicados em jornal ou no boletim Cepitur - Centro de Pesquisas e Informações 
Turísticas da PUC-Campinas, e todos revelam a experiência profissional do autor 
como guia de viagens, docente e até como turista. 

O primeiro tema abordado no livro é a Grécia, com textos de diferentes épocas. 
Trigo tem a preocupação de descrever este país em termos históricos e geográficos, 
além de utilizar seu conhecimento em filosofia para salientar a importância grega na 
formação do pensamento ocidental e, por conseqüência, do homem ocidental. Depois 
de uma breve introdução sobre a pré-história grega, o autor discorre sobre Micenas, 
sempre tendo em vista o caráter didático do texto quanto à acuidade histórica e 
geográfica, bem como o caráter de roteiro que deve ter um texto que se predisponha 
a servir de aconselhamento para o turista. Depois de começar o texto com dicas aos 
que desejam viajar, elabora rápida linha do tempo que mostra o percurso de Micenas 
até a data do texto. Em seguida, trata da Grécia focalizando suas atenções em Delfos, 
local considerado sagrado por todos os povos do mundo antigo. Tratando rapidamente 
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de assuntos que abordam desde'os oráculos até a mitologia grega, o autor passeia de 
forma agradável pela cultura grega sem deixar de dar preciosas dicas como nomes de 
livros relacionados ao tema. 

Não se pode falar em Grécia sem citar Atenas. Depois de dar alguns detalhes 
da geografia ateniense, Trigo faz ponderações sobre o surgimento da filosofia e a 
importância dessa cidade para a civilização ocidental. Para encerrar este primeiro 
tema, o autor fala sobre o Monte Athos e sua importância enquanto "enclave religioso 
cristão e monástico, controlado pela Igreja Ortodoxa Grega", texto escrito depois de 
uma visita a esta região quando de seu retorno à Grécia em 1995. 

O segundo tema tratado é a Índia . Depois de uma breve introdução para situar 
o leitor geográfica e historicamente, é abordada a importância da arte na Índia e, mais 
especificamente, a importância das cavernas de Ajanta. Mesclada com dicas de 
viagem e dados sobre a geografia do local está a informação sobre a pintura, a escultura 
e a arquitetura de Ajanta, além de informações sobre técnicas de pintura e métodos de 
preservação. Neste ponto, é demonstrada a preocupação do governo indiano com a 
complicada preservação não só do local enquanto ponto turístico, e portanto gerador 
de divisas, mas também com toda a questão cultural que envolve este tipo de decisão. 
Encerrando este tema, Trigo trata do complexo de templos escavados nas montanhas 
de Ellora, não deixando de lado o traçado de um contexto religioso - inerente à questão 
artística. 

O último tema trazido por Trigo é composto por textos recentes - ano de 
2000 -, que tratam da China. O primeiro deles é chamado "A lendária rota da seda" 
e tem uma atenção bastante grande à questão histórica. Ainda tendo a mesma 
preocupação dos textos anteriores em servir como guia para possíveis viagens, este 
texto, mais especificamente, demonstra a preocupação com a evolução histórica da 
rota até tratar da China e seus vizinhos nos tempos comunistas. Trigo não deixa de 
mostrar as peculiaridades tão estranhas a nós ocidentais, demonstrando profundo 
conhecimento sobre o assunto e - por se tratar de um texto bastante recente - uma 
evolução enquanto pesquisador. O outro texto sobre a China, "A anatomia do dragão", 
faz uma rápida retrospectiva histórica e se preocupa com o desenvolvimento do 
turismo chinês, além de trazer algumas dicas de roteiros de visita. 

Este livro adquire relevância porque tem por finalidade servir não apenas como 
um guia turístico. Talvez uma leitura menos atenta não perceba a freqüente ligação 
entre viajar, história, geografia, antropologia, economia e até mesmo filosofia. E esta 
é uma constante neste livro, em que os textos falam de forma clara e simples ao leitor, 
que não precisa ser um especialista da área, e contribuem para um diálogo amplo 
relacionado ao turismo. Além disso, traz indicações bibliográficas ao final de cada 
texto que são de bastante utilidade àqueles que pretendem aprofundar-se no assunto. 

Nas próprias palavras do autor: "o turismo não é apenas um olhar superficial 
e limitado sobre outros povos e paisagens. Ele pode- e deve - mergulhar nos mistérios 
da arte, da filosofia e da história e compreender mais profundamente as outras culturas 
e civilizações" . É esta definição que justifica o estilo "guia de viagem" do livro. Mas 
um guia de viagem que sabe que a melhor maneira de se conhecer uma cultura diferente 
é através da própria viagem, quando se presencia e se aprende a respeitar o "outro". 
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Em síntese, é um livro interessante, mas que deve ser lido com atenção para não se cair 
no erro de não perceber a vasta gama de assuntos correlacionados, ou então resumir 
o turismo a roteiros, passagens aéreas e suvenires. 

Rodrigo Barriquello Pinto 

A IMAGEM DO BRASIL NO TURISMO: construção, desafios e 

vantagem competitiva (2002) 

BIGNAMI, Rosana. 

São Paulo. Ed. Aleph. 139p. 

Rosana Bignami é professora de disciplinas nas áreas de Comunicação e 

Marketing, membro do colegiado e coordenadora de curso no setor de Turis�o. 

Formada em Comunicação Social pela Escola Superior de Propaganda e Marketmg 

(SP), especializou-se em Administração de Turismo na Itália e concluiu � mes.

trado 

em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da Umversldade 

de São Paulo. 
A proposta geral do livro é definir o que é imagem, co�? é const�uída e o 

quanto pode influenciar na decisão de compra de um produto tunstlco. Em VIrtude da 

escassez de produção de estudos sobre imagem e sua aplicação no .mercado, enfoca 

vários aspectos da imagem e em especial a imagem do produto B��sIi, sob o.ponto de 

vista mercadológico. Faz ainda observações sobre o uso de estereotlpos pela Imp�ensa 

na divulgação do produto Brasil, sobre a influência dos processos de construçao da 

identidade nacional e sobre a atuação dos meios de comunicação em geral. 

O livro está dividido em dois capítulos. O primeiro capítulo é sobre "Turismo 

e Imagem: por uma metodologia de análise" e seu principal enfoque é descre.ver o que 

é imagem, como se forma e qual a sua relação com ?s process�s de conheCImento, a 

formação da identidade nacional, o marketing e o dIscurso da 
,
1l1�prensa e� geral. A 

autora define imagem como uma característica do produto tunstIco determman�e no 

processo de decisão de compra do consumidor e que pode ser alterada por mel� de 

estratégias de comunicação. Em todo o processo de decisão de com�r�, o consum.l�or 

irá avaliar determinado produto baseado em informações adqu�n.das .no� varlos 

processos de conhecimento. Remete ao leitor a indagar sobre os vanos slgmfIcados 


